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Infantis 

Aproveitar r: a cresnça, seja aplicado rio vnelier pa-
desde a sua mais tenra ra que revele qualidades e 
idade e quando deixa es- predicados indiscutiveis. 
boçar os primeiros rumo- Numa sociedade assim 
res de inteligencia, procu-'organisada, sujeita ao ci-
rando o sentido das coi as, gôr dum programa consti-
pAncipiando a desigual-p s'tuido em regras enquadra-
e ansiando, atentamente, das numa moldura das 
a sua explicação, e um dos modernas. manifestações 
maiores, senão o maior, se- civilisadoras e de progres 
gredo da educação alue siva emancipação espiri-

ì  j deve ministrar-se-lhe. toai, a homogeneidade do 
Em todas elas se nota a seu conjuncto não pode 

k tendencia, mais ou menos deixer de estabelecer uma 
• evidente, duma inclinação vantajosa felicidade: 
11 instintiva, de acentuadas Este processo de educa 
predileções, sirtomaticosção infantil, alem de aliviar 
indicios daquilo que, na vi- os pais do peso duma res- 
da futura, mais poderá ponsabilidade com que, em 

!j apaixonal-as. regra, na sua grande maio-
Ora o seu alistamento ria, não podem: arcar, quer 

nas escolas especialisadas por carencia de tempo e 
para ensino infantil, é du- de recursos monetarios 
ma importancia, a toda a quer ainda por serem for-
prova, quando os profes- çados a ocupar-se no me-
sores, nesse sistema espe- aer quotidiano, metodisa 
cíalisádos Lambem, saibam as tendencias das creanças 
sproveital-as, não lhes e inocula lhes o amôr pelo 
cançando o cerebro com estudo, rrietodis i-lhe os hu-
demasiados ensinamentos bito, disciplina-lhes os ges-
nem os sobrecarregando tos, corrige-lhe os defeitos 
com a ministr , ção de dou- e desenvolve-lhes o gost„ 
trinas que lhes desviem as pelo trabalho. 
atenções ou façam até en- 0 vastissimo alcance des-
quistar as tendencias ma tas escolas tem alto espi-
nifestadas. rito de atenção pelo bem 
0 grande problêma com da humanidade, cujos re 

siste precisamente em lhas filexos só daquí por duas 
auxiliar com elementos desenas de anos principie-
mais substanciosos, de ra- vão a ser conhecidos logo 
pidos efeitos visuais que que as creanças de hoje 
fixem melhor nos seus pe- sejam perfeitos homens de 
queninos cerebros a cerce- amanhã. 
sa de realisaçáo e o in Todas as escolas, seja 
céntivo para mais amplos qual fôr o seu genero e o 
empreendimentos, rompa- seu objectivo, são bôas, 
tiveis, claro é, com os par- são titçis, são indispensa-
cos recursos de que a-s veis; nenhumas, todavia, 
suas embrionarias inteli- tanta necëssidadé como as' 
gencias podem dispôr. infantis, aquelas onde prin-
Em ligação com estes cipia a modelar-se o barro 

erisiüamentos outros, de ou a polir o marmore que 
não menos oportunidade, ha-de produzir maravilhas 
estão ainda indicados co- de surpreendente valôr, 
mo sejam os de regra e belesas de iudisivel encan-
conducta familiar e em pu to, a vida, u acção, a ter 
blico e os de educação ci- nura, o líeroismo, o amôr 

a visa e moral tão necessa. e o trabalho. 
e rios para a formação de Pugnando pela difusão 

optimos caracteres. destes benéficos estabele-
j Tudo quanto se disser cimentos de ensino, lucta-
e em defesa das escolas in- remos na defesa da maior 

fantis, será sempre pouco, base da construção do 
em face do muito, do grau- grande edifició social, for-

' de, do util, do nobre que mando caracteres sadios, 
revelam. prontos para as activida-

E' que essas creanças— des da existencia, de cons-
& não o esqueçamos nunca ciencia formada e segura 

—vão sêr os homens e as Para os embates e contre-
i mulheres de amanhã, di- riedndes, certos que a vi- 

rigentes e orientadores da não é mais que uma 
dum futuro que ternos o batalha diaria nesta cons-
••éver de preparar tia cera tanta e permanente repeti- 
tesa dum mais vasto aper çao de sér'-nos hoje e uma-
feiçoamento, duma maior nhã aquilo que outras ge-
esfera de acção e progres- rações foram cantem. 
so, dum alcance que os ha-
bilite á harmonia de elas-
ges,-mias em que cada um 

l 
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«A. UPIMA0» é o ,jornal de 
ni;-tio r expanSfio de Barcelos. 

SOCIA]Udll l; 
ANIVERSAIt1OS 
Passou ante-ontem, o do 

nosso amigo sr. José Alves 
de Faria. 

(.umprirtienttamos 
,,idade doi]]'. i.os 1 óssos 
prelados amigos e conter-
raneos grs. Anibal Azevedo 
e Mariobi de. Figueiredo Car-
valho. 
—Continua enfermo o 

nosso consid(;radissimo ami-

;4 sr, Manoel Pereira Este-
v& . 
— Tanibbm rio donaing` 

r1rnpi-iri)entanaos aqui o ❑os-
o anaigf) sr. Cari Fl`iedr ich 

Schirta li, r;1, di1.tirto en1?e 
nheiro alemão. 

--l;stiverarr; em Braga os 
+1o,1•SoS ara3inOti RCS. Dr. N'la. 

•,n• Graça, di-' ioto clinico, e 
Miguel Miranda, adrninistra-
ior do concelho. 
—A pa,,sar o periodo de 

€-AirrS encoritrti-se nesta, ci= 
iadP, a oiacrde;tiroiselle Rosa-do 
r;arr•o Simões, inteligente inteligente 

e iloss•i estimada 
ffi+tricía. 
-- Fst•ve no Porto, domín-

Jo, o h(-)sso arraigo Joarinirn 
ovina Lopes. 
--Cora ex.°1a etiposi+ 
filhinhos errcoritri-se na 

Povo r de Varzini, a verane-
u , c; ncf.hso arriara e patricio 
r, Afrtonio Toniaz de Arau-

jfi 
iìsn d,• fe ,, tpjar o seu 

aniversario riat,alício, passa-
lo arl1F;- ont.t'rti, foi nesse dia 
ao Bom Jesus do Monte. 
f:orri"Sua ex °'• familia,o noso 
antigo sr. José Alves de Fa-
da, inteligente e considera-
do farinaceutico, de Barcdli 
nhos. 

A► grande feira in-
dustrial do pro-
ximá outono 

0 exito do certame 
irial promovido Viela ãsso-
i réça ii••sï+striaÏ` Portugue-
•a para o outono proximo 
encontra-se plenamente as-
-•egarado, sobretudo pelo 
numero (A qualidade das ins-
* " ripções já, feita,. Os pri-
meiros valores industriai,,: 
io paiz receberam ct•tn al-
voroçado f•ntusia• mo a ini-
ir+tive da Associação Indus-

trial o dìsr)õem e a em-
i'rFastar-IhE a Seu concurso: 

In creverarn-se já para a 
Feia, as segliifltes firmas: 
F abi ica Purtugal, Compa-

nhia de Cervej-t, 
Companhia Produewta de 
lialte e Cerveja Por tugaiia, 
Fiibrica Ancora, Josó Do-
mingos Barreiros, Ú n i ã o 
Rt,;,ineir.r Pur'tugueza, Com-
panhia da Fabrica pie Fiação 
e, TI ,(,idos de Tomar, Inrti- 
Luto Y'astNUr de Lisbc►a, Se. 
bastião G. Ramirez, Compa-
nhia das Minas de Carvão 
le S. Pedro da Cova, Socie• 
dada Industrial do Calçado 
«Elite», Pardal Monteiro; 
l,rj.a, Fabricas ' Vulcano e 
l;olares, Figueiredo & Ct.a, 
Sir7)Õ*'R chi C.a, Sociedade 
Indu-,tridl Aliança, Nasci-
nento, Sana & Cunha (Hop), 
Companhia da Fabrica de 
Cerveja Jansen, Fabrica de 
Gervejas da Trindade, Fa-
brica de Louças de Secavem 
e Fabrica de Fiação e Teci, 
rios de Ribá de Ave.. 
Os nomes destas firmas, 

bastam para valorisar o cer-
tame a que a Associação In-
dustrial resolveu meter om-
bros, no intento de honrar 
o p•aiz o s(-rrvir a industria. 

E' oportuno recordarmos 
que a Feira do Parque Es-
tot il se destina aos indus-
tríais e ás industrias de to-
do o Paiz 

iOUer©gs dinheiro? 
Jogai no 

Rua do Aoaparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

13i11ic tas a i 70,,W0, meios a 8561,0, 
quartos a, i12A50, dreimos a 
1U00, vigmsímos a w,0, e eau-
telas a 450. 

Pelo curreio méis $80 para 
legislo. 
Atendo lodos o,,• pa,i3idos da 

Provineia. 

SLNPRli SORTES GRANDES 

Marta no estr nge'iro 

Faleceu em Ellis, Maria 
j)olores üalerio, que fe.z par-
te, do pessoal de camara do 
paquete « Presidente wv l-
son u A finada deixon espo-
lio. 

E: ááme com 
distinção 

` iam Lisboa fez exame ele-
mentar de instrução prima-
ria a simpatica, inteligentee 
interessante iMaria Hercula-
na,G:lha mui querida do nos-
-,o velho'amigo sr.[Ierculano 
Nunes, brilhante jornalista 
c, neta extremosa do nosso 
amigo e distiTitis *o professor 
,nr. Manoei Jose Nunes Pe-
reira. 
A laureada aluna obteve 

urna honrosa distinção altzi-
mente elevada tendo-lhe si-
tio entregue o 1 a premio cia 
classe pelos merítos e apro- 
veitarnento revelado:;, 

«A Opinião» vende-se tam- A seus pais, a seu avó o á 
bem avulsa nesta cidade gentil Maria lIercularia os 

no Kiosque Guerreiro :r: maiores e rriNis sinceros pa-
rabcns. 

E 
en. 
distric 

>t• 

Du •s mezes de Maio 
e junho findos, o movimen-
to de emigrantes vieste dï 
tricto foi o seguinte,: 
No mês de Maio ernigra-

iam 67 homens e 23 mulhe-
res, indo 6$ para o Brazil e 
5 para a Argentina e os res-
tantes para diversos paizes 
da Europa. Entre eles iam 
43 trabalhadores agricolas, e 
25 ari",lfab.- is. No mez de 
Junho < nrarn 126 pes-
•o aidas por 109 
hor. í"1 molhara in-
do 87 com destino- ao Brasil 
e 6 para a Argentina e o 
íestante para varios paizes 
da Europa. Itfm, entre os 
'migrantes, 62 trabalhado-
res aoricolas e 11 emprega-
dos. 'rio comercio e, 38 anal-
fabetos-

()s concelhos que ritaior 
nurnero deram de emigran-
te,• foram, Barcelos, Fama-
licão, Braga, Vila Verde, Po-
voa de Lanhoso, Vieira e 
Terras de Bouro. 

Erra Espozende 

As festas da vila 
Nos proximos dias 11 e 15 

fio corrente realisam-se as 
tradicionais festas de Nos-
sas Senhoras da Saude e- So-
ledade, qt:e . este ano, ao 
programa que apresen+am, 
deverão sêr de grande im-
ponencia. 

Estão já contratadas. para 
tocar em ambos os di ;s da; 
festas as acreditadas fïlar-
rnonicas de. Couto de Cocu-
jães, do Douro, e a de Re-
veihe, de Fafe. 
No dia 14t, além de outros 

numeros de grande realce, 
prometem 'profusas e feéri-
cas iluminações eléctricas e 
á minhota» e lindo fogo do 
ar. 
No dia 15, alem do que 

consta de festa religiosa, ha-
verá tambem durante o di,t 
interessantes divertimentos 
e musica, e á noite fogo 
preso. 

Fundo de 
emigração 

Peio Governo Civil do Dis-
trito de Braga, foram conce-
didos durante o ano econo-
rnico de 1928.1929 os seguin-
fes passaportes tique foi apli-
cado o sêlo de «Fundo de 
Emigração»: 

Passaportes a 30r 00, 1535; 
idem a 50600, 266; vistos a 
10$00, 228. . 
A irmportancia dos selos 

,iestinada aagnele « Fundo» 
foi por tanto num total de 
61.63W00, 



Prisões 

assim 
sino, foi 

ü ínteligente 
rofessora D. Ema 
>irante muitos 

>rqui x instru-
ção pri maria, "^•" deste concelho, por embria-

Sem disprimor p .E nraf`., io dos Prazeres da Silva 
osa e inteligente tas alasse, 
a ex-as senhora D. Ema Cardoso 
devia ter sido a melhor entre as 
nielhores professoras do circulo 
de Barcelos. 
E não querendo errar nesta afir-
mação, confirma-a, concerteza, a 
estatistica dos re,ultados dos exa-
mes os seus alunos, que sempre 
foram dos mais classificados e 
Lambem, os proprios juris desses 
exames, que quasi,se não em to-
dos os anos, aínesentavam os 
inaiores elogios pela maneira ha-
bilitada como ag1 ,ntava os 
seus alunos a exa> 

Foi uma profess bem 
frisante exemplo. ••_ 
A 8. E.a, «A Opj'1 1U res. 

,péitosamente ap;;lljgUO• r 6eus 
cunprimen¿os, IgI¿t¡• rotos, 
agorâ besta vida ??.aposentação, 
das. maiores Micidadee, 

£mic io FaHà Leite 
de •Cârvallio 

Obtendo uma honrosa classifi.- 
S•›çáu acaba de concluir o curso 
"geral dos liceus, com o 7.0 ano 
dé Sesiencias, no Liceu Rodrigues 

l dê Freitas, do Porto, o nosso pre-
`, Sado amigo sr. Einidio Faria 

Leite de Carvalho, inteligente e 
'distinto academico. 

Atento o seu passado cheio de 
estudo, com as provas que temos 
do brilhante resultado dos seus 
,exames em todo o curso, não po-
emos, deixar de,hoje aqui,duma 

forma muito especial, cumpri-
mentar este nosso laureado estu-
dante e bem assim, endereçar-lhe 
os mais sinceros parabens. 
Tambein ao nosso preclarissi-

mo amigo sr. João Pacheco Leite, 
extremoso padrasto do inteligen-
te estudante, enviamos parabens, 
porque sentimos tambem a sua 
satisfação e alegria por este facto. 

Processos de contas 

Em sessão ordinaria a Comis-
são Administrativa da Junta Ge- 
ral do Distrito julgou os seguintes 
processos de contas: 
Confraria de Nossa Senhora da 

Graça, desta cidade, de 1905-27; 
idem de Nossa Senhora do Rosa-
rio, de Arcozelo, 1908-27. 

Um pedido justo 

A Comissão Administrativa da 
nossa Camara Municipal pediu ao 
ministro do Comercio que, pelo 
fundo especial de caminhos de 
ferro, lhe seja concedida a verba 
necessaria para as obras de alar-
gamento e reparação da Avenida 
Alcaide de Faria, que conduz á 
estação do caminho de ferro. 

Governador Civil 

Partiu ante-ontem para Lisboa, 
a fim de tratar de interesses para 
o nosso distrito, o sr, Francisco 

Caravana, ilustre Governador Ci-
vil e nossu patricio. 

Para averiguações 

Por um agente da Policia de 
Investigaçao Criminal, de Braga, 
foi sexta-feira passada capturado 
José Ribeiro de Faria, da fregue-
sia de Martim, deste concelho, 
para averiguações de um roubo. 

FaÈmacias de serviço 

Domingo estão de serviço per-
manente as farmacias de João 
Pacheco Leite (Largo da Calçada, 
e José Alves de Varia (Barceli-
nfius), 

An. Gow 5 Arantes, R{.ì8a 
das Dores, e Jòaquiui ,,,e Sdosa. 
Lodos do concelho de Vila Verde. 
por se terem envolvido em desor-
dem no ultimo mercado semanal 
desta cidade; ` 
Maria dos Prazeres, desta, tida. 

de, Custodia Rodrigues, da fre-
guesia de Carapeçcs, Ana Fer• 
reira,  de S. Paio, de Carvalhal, 
Maria Rosa, de S. Bento da Var-
zea, todas deste concelho, e Ma-
ria Quiteria Catarina, de Ponte 
do Lima, por andarem a vagular 
a altas horas da noite, nesta ci-
dade. 

Estudantes 

Já aqui se encontram em golo 
de ferias quasi todos os nossos 
patrícios que frequentam as di 
versas escolas liceais e unfversa-
tarias do paíz. 

Malvadez 

José de Oliveira, jor-caleiro, da 
m freguesia de S. Roao da Ucha, 

deste concelho, queixou-se no Co-
mando da Poiicirh, de Braga, con-
tra vários indivíduos da fregue-
sia de Padim da Graça, daquela 
cidade, em virtude, de, por mal-
vadez, impedir não só o queixoso 
como outras pessoas de atraves 
,remo rio que passa naquela 
freguesia, maltratando-as ainda. 

Exame 

No resultado aqui publicado 
tios exames de 4,a classe do ensi-
no primario elementar, do dia 
19, por engano não saiu o nome 
pio inteligente aluno Alfredo° Ma-
tos Ferreira, que obteve a honro-
sa elas.3iâcação de «aprovado com' 
Distinção.» 
Ao inteligente aluno e já agora 

Lambem ao seu extremoso pai, 
nosso presado amigo e brioso 1.° 
sargento de infantaria, sr. Ma-
toei Ferreira, os nossos parabens. 

Queixa 

Na P. S. P. queixou-se. Maria 
JeEufnla Duarte Vale, contra Jo-
sé da Silva, ambos . da freguesia 
,le Manhente, deste concelho, por 
esta se recusar a pagar •16 meses 
-de soldáda a um sobrinho da 
queixosa. 

Circulação , fidu-
` ciaria 

 ì01  

Pelo boletim n.° 28, so-
bre a situação semanal d6 
Banco de Portugal, verifica-
seque a circulação fiduciaria, 
que, em i0 de Julho ultimo 
era de esc. 1,912 ã19:668S, 
desceu, em 17 do mesmo 
mês a esc. 1.901,834:701650, 
estando as reservas metali-
cas do Banco, naquelas da-' 
t a s, representadas p o r 
9 716:351621 e 9 706: 536187, 
respectivamente. 

Emigração 

No ano de 1928 estiveram 
no Rand 11.2.000 indigenas 
l)ortuguèses, 

i, 
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Pela P. S. P. desta cidade, fo-
ram capturados• 
Manoel José Pereira, da fregue-

sia de Abade do Nei va, deste con-
celho, por furto de varios objec-
tos; 
Francisco José Pereira, de Fra-

r 

Escola Comple-
mentar 

Esteve ante-ontem nest 
cidade em visita de inspecçã 
ã Escola complementar 
sr. Justino Ferreira, inspe 
ctor adjuto do Conselho Cen 
trai de Inspecção, no minis 
teria da Instrução Publica. 
Fez uma inspecção riáoro 

•a a toda a escrita; desde o 
inicio da Escola até aos pl•o 
Gessos de exames que estão 
correndo. saias de aula 
gabinetes, imobiliarió éseoiar 
et(:. 

Pnr fim manifestando a sua 
satisfação por tudo o,que viu, 
analisou e observoui tonian-
lo Is precisas notas pata o 
Seu relatorio, deixou escritas 
ss Suas impressões na se-
guinte nota de inspecção: 

«Sinto imensa satisfação 
em frisar, aqui a excelente 
mpressão que colhi ao visi-
ar. esta Escola, otxle o seta 
lustro director e mais pro-
fes••oi•es tPro dado provas e :-
ai9, não só fio sela valor•, 

na.; sobre tudo na orientação 
ue i(nprimem ao ©► sino. 
E' de lamentar apenas 
ue a organisação destas es 
elas não lhes permita tirer 
elas os resultados praticas 
e que são capazes. 
E' que eles são dos que 

abe' honrar o magísterio 
dignifica1-o. 
Barcelos, 29.7.929 
Arttoszio Justino Ferreira 

Inspector-chefe 

E'-nos aoradavel tomar 
ublico esta9 apreciações so-
re o nosso melhor estabe 
ecimento de ensino. 

PE••S iRIBUNGIs 
Tribunal da Relação  

do Porto 

Sessão de 27 do correrite 

causas julgadas 

Escrivão Ilibeir•o 

Barcelos—Agravo comer-
cial---0 Banco Nacional Ul-
tramarino contra Francisco 
Machado ,Carmona,—Nega-
do: 

Barcelos—Agravo comer-
cial — João B. Domenech, 
Ld.a contra Alberto da Cos-
ta Bacelar.—Provido. 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18$00 
Semestre 9$00 
Trimestre 4$60 

P•ovincla 
Ano 20$00 
Semostre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
,julho 1929 

D — 7 14 21 28 
S 1 8 t5 22 29 
T 2 9 16 23 30 
Q 3 10 17 24 31 
Q 4111825— 
S 5 12 1926 — 
S 613427— 

a 
o 
o 

Pra*a da Apulia 

Rest.urante °{ 
Abre um novu restaurante nesta linda e pitoresca 

praia na casa do Sr, Visconde da Fervença, onde com 
ae melhores comodidades e a•ceio os Sr. Banhistas encon-

tUrão: Bons quartos, comidas de vãrias especies e deli-
cicsos vinhos, outras bebidas e serviço de café 

Tambeim fornece coui idas aos domicilios. 

Preços convidativos 

Aberto desde 1 de .Agosto até 31 de Setembro. 

Pedir informações ao seu proprietario,no Restauran-
:• Afonso =—Barcelos. 

CAMBIOS 

Praças I COMPRADOR VENDEDOR 

rheq,s2Londras 98750 99000 
Paris...., 797 802 
Madrid 2969 2984 

» Amsterdam 8165 2806 
» New Yc;rk. 20348 20450 
» Suissa,  3915 3934-
» Italia.,.; • 1064 1069 
v Belgica, 2828 284 
b Suer:h-- 5452 5473 
» Noruega 5423 5444 
» Dinamarca 542'2 5443 
» Berlim  4850 4871 
> Heisingfors — —' 
>• Bucaresi , — — 
» Constant.j — _ 
» R. de Jan., 2417 2429 

Libras. ouro,  108000 108200 
Agio ouro  2375 2835 

Assinem: 

' LEGENDAS DE POkiTLGAL,. 
DE 

Rocha Martins 

Escritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

t = históricos = 
«Legendas de Portugal>, destinam-

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as * Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica das acenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«J%didos á revista JP. B. c.•-- 
Rua do Alecrim, n.o 65—•LISBOA 

dulomouel CBORD• 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestíelo— 
BARúELOS. 

ü 

BATI 
0 Rei DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 111 

FORMIGAS 
[31,1RA-F\ S 
PERCEI'EJOS 

p U L Cà9S 
TR9ÇRS 

ETODOS OS OUTROS 
ri I N 5ECTOS 

Rcpublicauos!!! 

SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA 

An Iga da Calçada 

Director — -7oão Pachece, -Ceite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Piano" 

Vende-se um, proprio pa,_ 
rã estudo, Informa-se nesta 
redacção. 

A _W1So 
Hos senhores proprietarios 

Ha quem se encarregue 
de preencher as declarações 
da contribuição Predial a 
apresentar na Repartição 
de Finanças, deste concelho) 
conforme a Lei exige, encar-
regando-se de medições 
etc. 

No Xiosque da { Calçada 
se diz, 

Casa de Pasto 
Montada em optima.s con-

diçõos e bem a-freguesada, 
passa-se em bôas condições. 
, Falar na mesma—Rua Al-

caides de Faria, 36 e 36 
Barcelinhos. 

JOAO SANTANA VAZ E C. a 

Mobilia de quarto 
Completamente nova vele-. 

de-se barata. Falar nesta 
redacção. 

LIIMIOJZIWE 
= DE UXA = 

PARA ,ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRI1TrARIO 

CARLOS SOUZA 

Calçado feito e.por medi- %,7rlldrda—vestidos 
da. Concertos, sola e cabe-, Compra-se usado; tuas em 
dais. Rua Bar,joria de Frei-bom estado. 
tas, 4 a 8--(Junto ti praça). Falar gesta rodacçfto, 
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•m 
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Oficio da Junta e Regedor 

da tt de Paradela, pe-
dindo a expropriação de urn 

f terreno no Ioga► da Couta-
', da fera nAle ser' construido 

• t um ediricio escolar. Com 
vista ao senhor vareador, do 
pelouro da instrução, - 

Da Junta da freguesia de 
!• Gamil, pedindo que lhe se 

ia cedida a importancia a 
r pagar por Manoel Alves 

Garrido peia venda do ter-
reno que requereu para ve-
daçãq e alinhamento de 
uma sua propriedade, para 
ser aplicada em reparos na 
freguesia. Indeferido vista 
que só a Comissão Adminis-
trativa Municipal completa 
i dar destino ás verbas arre 
cadadas. 

CAIARA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa 

em 15 de Julho de 1929 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar José 
Ferraz, vice-presidente, e os 
vogais srs. Míguel Miranda, 
Jaime Real, Albino Padrão 
e Francisco José de Sousa. 
Faltou o vogal sr. tenente 
Julio Faria. 

Aberta a sessão, foi apro-
vada a minuta da sessão an-
terior-8 de Julho—por to-
dos os presentes assolada, 
I e depois passou-se ao se.. 
guinte., 

EXPEDIENTE 

r 

ESCOLAS MOVEIS 

Disse o senhor presiden= 
te que, quando da resolução 
toma(la em sessão de oito 
do corrente, ácereu do ori-
cio recebido do senhor ins-
pector Chefe da Região Es-
colar em que pedia infor-
mações ácerca das localida-
des do concelho em que de-
vem funcionar escolas mó-
veis, foi omitida, por lapso, 
a manutenção da existente 
na freguesia de Tamel (San. 
ta Leocadia), propondo que 
a mesina ali se mantenha, o 
que, é apróvado, e que se 
oficie ao senhor Inspector 
dando-lhe conhecimento 
rlesta resolução. 

COMISSÃO DE LANÇA-
MENTO DA TAXA MI-

LITAR 

Dando cumprimento ao 
disposto no artigo 22.o do 
Regulamento dos Serviços 
do Recrutamento de 1911, 
deliberou a Camara nomear 
o senhor vice presiçlerll 
pitão Baltazar para fazer 
parte da Comissão do lança-
mento da taxa militar para 
o ano de1929a 1930. 

VOGAL DA COMISSÃO 
AVALIADORA PERMA-
NENTE DE MATRIZES 

0 senhor Presidente pro-
põe e é aprovado por ,na-

 jaque seja nomea do 
vogal da Crimissão Avaliado-
ra. Permanente de Matrizes 
o cidadã(T S,,b ,,sstiã,o irërPíia 
de Brito, da freguésia da 
Silva, déste çpricelho. 

REQUERIMENTOS 

De João Baptïsta Pereira 
Remelhe, de Arcoselo, pe-
d;ndo licença pura abrir 
Irma porta ern piédio de 
A,ria Joaquina Lopes, sido 
no togar da Estação, á face 
'10 caminho público, 

De Ana Maria Ferreira, 
ele Creixornil, pedind'j li-
cença para, á face do cami-
nho público, no togar dd 
Outei( o, reconstruir um va- ro e alteal-o, sendo repara-
lo que circuridg o seu eira- do um aqueduto qne ntra-
do, o qual se . (lesmor unou, ves•,a rirei canto de, pedra a 
arrasando um rego para con- Ylurar. Deferido de harmo 
(sução de águas, de consoa nia corri a informação da 
tes, o qual tarriberii preten- ftep Ii,tiQão Tecnica e sem 
-le de,obstruir, pr•ejiiizo de terceiros, 
De Manoel Par ilvás, de De Jo4d Machado Duarte, 

Rio Covo (Santa EuFrenia), de Lijó, queixando se de 
pedindo licença para, á fã- que é prejudicado com a 
ce do caminho pública, no construção de um muro ou-
logar da Lobagueira, tons- ia licença pediu José Luíz 
truir uma casa em uma lei- Gomes do Rego, de Arcoze-
ra que ali possui. Éstes três to, sem que este seja obri-
requerimentos foram dele- gado ao empedramento de 
ridos sem prejuízo de ter- um aqueduto que passa no 
ceiros local. Deferido, com informa-

De'José Luiz Gomes doação da Repartição Teenica, 
Relvo, de Arcoselo, pedindot PARA REMISSÃO DE 
licença para á face do Ca ! FOROS 
minho, no IOgar do Monte, 
freguesia de Lijó, recons De António Francisco Pa-
truít' unta parte de um mu-; rada, da Ucha, Deferido, informações neta redacção 

we•• 

Y V V 

Com avançada idade •ü 
teceu nesta cidade—Barce-
linhos,—o sr. Antoni) Faj• 
ria dos Santos Lapa, coro-
Tonel de infantaria 'aposen-
tado. 
Sendo natural do Alente-

jo, ha muitos anos que aqui 
residia. 
Era possuidor das melho-

reG qualidades, pelo que 
grangeou no nosso meio as 
rrtarores e mais desli^ f.ns•rt•as,.• 
=inipatias __— 
O seu funeral, realisadoi 

Ante-ontem, foi muito con-
corrido, tendo vindo em 
cortejo funebre desde a sua 
residencia até ao Cemiterio 
Municipal. dt,sta cidade, on 
de fico❑ septili;ado. 
0 seu cadaver foi condo 

zido pelo C de S. P. Bar 
celinense 

A' ar• fapatlia, ue mtlito 
p•'1VCjWílmente á 017- --aqui 
tinhá cens itüída, os nossos 
pesames. 

4 

Sacos de Papel41 5 
Primeira 1555 
Segunda 1.$20' 

Pedidos a •r 

-1`j M olr• Dàs, LlM,da 
Barcelos 

`)E, ECONOMIA E RAP 

i•  

RA13A>LHOS 
SRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS --RE-
VISTAS -- JORNAIS, ETC. 

Oficinas rnnntadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar comi 
urgencia, perfcição e 
economia quAqu:- tra-
b2lho de impressão a 
* urna e m iis tons +r 

rlPtlGRAF1A ENCU. E P40PELARiA 

FERNANDO MARINHO 

BA. R C E L 0 S 

Fo l• ul Esims Limitfid 9 j Campo da .Republica — Barcelos 

Vende-s6 u m circular,i 
com caldeira de cobre, em' 
bom eetado. 

Fabrico Herminio do Sou-
to. 

Para vér e tratar; 
Campo de S. José, SO 

BARCELOS 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadpr as. 

Fabrica Ceramica do Patarro o 
(TELHA E TIJOLO) 

CABELOS CORTADOS 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
sem irritar a pele, as 

Alugam-3e 2 andares supe-Isuperiores laminas Suecas, 
riores num predio da Rua!,narca STICU-T0. 
D. Antonio Barroso Pala' Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

Folhetim de «A Opinião> N.o 73 

ARNALDO GANIA 

0 Sargculo - Mór de Vilar 
Epleodlos da inrasno dos Irancezos em 1800 

_3•L 

—0 povo tem rasão. Vamos lá todos 
para o Carvalho d'Este vencer ou mor-
rer pela pateial Veremós agora quem 
são os verdadeiros ,jacobiuosl 
Em seguida afastou-se ao lado core . 

Agres Pinto, e disse-lhe rapidamente e 
em voz baixa: 
—Fiqur, e cspeça imediatamente um 

oficio Iara o Porto ao brigadeiro Par-
reias, e parlecipe-lhe que os francezes 
estão próx4nos de Salamonde, e que o 
povo está aqui como v. s.a vê. f)ig.•-lhe 
dgr minha parte que se previna. E se 
1ur morrer, conduza v. s.a,a aninha fa-. 
milia para onde lhe parecer mais con-
veniente. Entrego-lha á sua honra c-à 
sua amisade. 
--Viva o nosso general! 
-r-Viva n thnr. Bernardim Fri'írC de 

Andrade! 

Nlorraui os jacobinos! 
—Morram os traidores! 
—Vivam os verdadeiros wn1gos da 

pátria! 
Foi com estes gritos estrepitosos, que 

o peva) ruolhe(r as wilavras que - o ge-
neral llre dirigira. Dahi a pouco, este, 
acompanhado por Vilasboas, pelo ge-
neral Caldas e pelos qualros a,iudantes 
de campo, nwntou a cavalo, e sahiu 
para o Carvalho d'Este entre inumera-
vel multidão de canalha, e ao som dos 
berros dela, dos sí ti os a rebate e do 
rufar dos tambores e bou,bos de alguns 
corpos de ordenanças, que entravam 
naquela ocasião na cidade. 

E4 ram onze horas da manhã quando 
Bernardim Freire chegou ao posto do 
Carvalho d'Este. Pastavam ali alguns re-
gimentos de linha, corn algumas peças 
de artelheria e um inumeravel gentio 
de ordenanças, por detraz de estacadas 
irregulares e parapeitos de terra o de 
pedra solta. A agrura natural da mon-
tanha se estendi, dali ale á Falperra, 
era porém a verdadeira fortificação do 
posto, e supria em parte por tudo o 
,sue se não soubera ou ❑ão podéra fa-
zer. 
G nlaudttva o posto do Carvalho 

d'Es(o o baráo d'ElIen, , sue era coronel 
do cele1)ro regimento chamado Lual 

1,egião Lusitana, ou o dos Ires m. , em 
razão dos que vs soldados traziam na 
grande, aba revírada dos chapéus que 
lhes sorviam de barretinas. Eben era 
ó verdadeiro tipo do inglez orgulhoso 
da convícção de, que é o ser mais per-
feito da creação. Era alto e de feições 
gravçs e frias; mas po'r traz desta apa-
sencia do fleugma b,itánIca referviam 
n'ele a mais desmedida ambição, ain-
veja das alm,,is pequenas e o espirito 
enredados e de intriga, de que são ge-
ralmento (lotados os bonens de cará-
cter assim. Para desculpar estes gran-
des defeitos, Eben não tinha senão o 
seu ridiculo orgulho bretão e a medio-
cridade mais chata e mais somenos 
que se pó& imaginar: Nlais tarde, por 
ocasião do assassinato de Berna.rdiin 
Freire, é que se desmascarou a podri-
dão daquele carácter, Doixou-o infa-
memente assassinar diante de si, sem 
( ue, para o salvar empregasse nenhum 
tos muitos meios, de que dispunha em 
rasão da popularidade, que gcangeára 
á custa daN intrigas e das atoardas ple-
beias, com que o„ despopularfsára a 
ele. Aceitou da canalha n. nomeação do 
seu general, e depois, oficiando a l•c-
resford, meteu-lhe aos olhos esta no-
meação como ,suem dcmoistra a sua 
grande aura, o se irnpoem mete,, 5barfo t 

para aquele cargo, Por fim, contraman-
dando as ordens de Bernardim Freire, 
em legar de retirar sobre o Porto e fa-
zer convergir para esta cidade todas 
as forças de que ainda podia dispor, 
julgou-se bastante para Fazer parar 
as ti opas de Sult, e, inspirado pelo seu 
orgulho e pela suz estupidez, sacrificou 
milhares de homens na defeza da pon-
te do Porto, do Carvalho d'Este e da 
Falperra. 0 desfecho de tudo isto foi 
fugir a toda a brida para esta cidade, 
onde a sua chegada esbaforida e as 
ridículas desculpas da sua derrota in-
cendiaram a gentalha, aumentando , 
-lhe o preconceito dos jacobinos e dos 
traidores á pátria. 
Tal era o barão d'Ebén, que da em-

preza infamante, em que se metera, 
logrou. apenas o grande medo que teve 
de ser apanhado pelos franceies, quan-
do entraram em Braga, e a obscurida-
de a que a Providencia condena as me-
diocridades parvoae, por mais enreda-
doras e mais pavoneadoras que sejam 
dos seus merecimentos. 

Continua 



_,_am flául 
1ue para 8ste põe• 
a coesa i8ncia, r 

:em com muita ign< 
mas dando-se ares 

Ue li- to entendidos, iludin-
do assira os seus tr;egu"es. 

Isto tem dado, muitaa ve-
zes, em resultado importan-
tes insucessos e até cdçscl édi-
to para os adubos, pòr1111e 
rnuitos daqueles que os em-
pregaram, não tiraram 1•esul-
tados e virara perdido o seu 
dinheiro, porque a despesa 
de urna adubação imprópria 
não foi compensada pelo au-
mento de produção. 

E' indispPrlável que o 
lavradores compreendam 
bem o que é uma adubação 
química, e relativamente 
poucos compreendem a for-
ma ' de bem se adubar e o 
fim que há . 

Para i?c1I;' se adubar uma 
terra é preciso fornecer-se-
--the nas duse• devidas, de-
terminados elementos' que 
são exigidos numa ,certa 
Proporcionalídade por cada 
cultura. Urna terra pode es-
tar bem adubada para`uma 
certa pródução, e mal para 
outra; assim também uma-
adubação que é boa para 
urna determinada cultura nu 
ma terra pode ser real acon-
selhada para a mesma cultu-
1'a sir, teï•i`a diferente: 

Esta última parte é aque-
la que, roais êrros dá rias 
adubações, sendo ;bem ma 
nifesto nas consultas de 
rnuitos assinantes do Lavra-

 ,que pedem indicações, 
sóbre o adubo químico a 
empregar para esta ou aque-
la cultura, quando o certo é 
chie os adubos não se fazem 
para as necessidades das 
plantas, mas para fornece-
rem á terra, nas pr;oporoões 
devidas, os elementos 'que 
ua terra• faltarem para sus-
tentarem convenientemente 
as plantas nelas cultivadas 

Por outras palavras: Cada 
espécie vegetal necessita pa-
ra o seu desenvolvimento de 
encontrar ' no solo, para 
absorver peias raízes e acu-
mular nos seus tecidos, os 
elementos nutritivos, em 
que predominam: azote, áci-
do fosfórico, potassa, cal 
magnesia, etc. 

Estes elementos encon-
Iram-se nos vegetais em pro-
porções bastante constantes 
para umas espécies, mas 
muito diferentes de, espécie 
para espécie, havendo em 
cada uma destas uns elemen-
tos que prodominam sóbre 
os outros, mas embora as-
sira suceda, e aí é que está 
muitas vezes o erro nas 
adubações, não deve ser o 
elemento ou elementos pi 
dominantes os que sempre 
devem ser empregados para 

pre 
potas-
gana o 
egumi-

isto não 
devamos 
estas cill-

mento pre-
ua constitui-
auitas vezes; 
ação bem tei-i 

er dèsrjccessá-
rio k no elemento. 
0 qi, preciso vér•se. 

em prim3t, • Iogar, é qual a 
composrç^ ) do terreno des 
tínad o à èultura, verificando-
•e qual é a sua composição, 
iue multas vezes 'o dá rico 
ou tnut rico era determina-
dos el m•èntos e pobre ou 
e.xtreniamente pobre era oa-
tros. 

E' então, çom.éste,conhe-
,,imento, que : remos adubar 
a terra; fornecendo-lhe os ele- 
mentos em que ela está po 
bre, nas percentagens devi-
Iras para que ela possa dar. 
bgrn su4tento ás plantas ne 
Ias cultivadas. 
U então que se aduba con-

venientemente, dando-se à 
terra o que lhe fali , e nã 
dando-se-lhe o que a planta 
precisa, visto que muitas ve-
zes, para se adubar consci-
enciosamente, e, portanto. 
core proveito, a adubação 
não deve ser feita com os 
elementos mais precisos à 
planta, visto que a terra os 
tem, mas dos menos essenci-
ais, .que às vezes são os que 
anais falta tazem no solo. 
Adubos para vinhas, adu 

bos para Batatais, para Mi-
lho, para Trigo, etc, não com-
preendo oque seja. Apenas 
compreendo os adubos para 
terras desta ou aqu(3la com-
posição, para cadá uma das 
culturas, e tanto roais que o 
mesmo elemento pode i er-
vir para urna terra e ser mau 
para outra, como o superfos• 
fato e o Fosfato Tomás, que, 
fornecendo ambos o ácido 
fosfói,ieo'. ' não convém ao 
mesmo terreno; o primeiro 
não convém aos terrenos áci-
dos, granítico•$, pobres de 
cal, e,o segundo, o Fostato 
Tomás, não convém aos ter-
renás calcáreos e é o adubo 
fosfato que mais utiliza aos 
terrenos graníticos, ácidos 
sem cal. Com o cloreto de 
potassa dá-se caso idêntico, 
não convindo o cloreto aos 
terrenos ácidos, no •, .. gttais, 
se deve preferir o sulfato. 

Casos idênticos se dão 
com outros adubos, o que 
vem mostrar quanto nece" 
sário é ter em atenção ás ne-
cessidades da terra e não as 
necessidades da cultura, e 
explicar a razão de freqüen-
tes insucessos em que se 
acusam os sdubos injustiri 
cadamente; quand - o certo 
é que a êles, quando bem 
ãplicados, se deve na maior 
parte dos países agricolas a 
produção em grande escala 
em terrenos que, se conser-
variam inúteis por fraqueza 
extrema e que, com as con-
venientes adubações, são 

— LI VIZO 131£_ 

•einaltlo Ferreira 
(Reporter X) 

Interessarlte,s nova leis de 

emocionantes quadros 

°EXiTO COMPLETO 

a?' POSITARIO DESTAS OBRAS. 

FELICIA\0 •013RAL 

Rua da Fabrica, 11.2 U 

P,ÓRT.O 

BREVEMENTE  

senitterio da Saudai e 

e da , lorïa 

O MISTERIO NOVELESCO 

—DE ,MORTOS CII.EBRES— , 
t 

remo Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo— Izidora 

lluncan — Homem Cristo 

--Ga.ston Lerroux—BIas-

co Iba.ries, etc. 

mantídos bundante 1 rod lç o°F nr`• E''THE LICENSES 9 GENERAL IIiLI URANCE CO. LTD. 
Pedra Br•a w 

Agcncia voloso 
(Em frente ao Correio Geral 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUA Y, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

ID Wk,4o 

AUTOMOVEL  
CHEVROLE T 0 

alnQa-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

(•a•• N1I1A INGUII DE SEGEIOs) 
Correspondente nesta cidade: 

Intonio K)riz Pereirci 

- - 4   

FARMACIn• CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
G•,UIMif:C)-P'AFI MAG•iJTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás em encias da seiencia 
--- - moderna   
Produtos quimicos e  farmaeeliticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CtIMPO Qt9 REPUBLICA, 4, 5 E 5 
  BARGE[,OS   

1 

l'olvora Africana  
para caça e minas 

ESTANQUEIRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 48 a 63 
BARCELOS 

4 . 4.1. < Q1 1 i 

AatoÉoel "FIAI" 
—E— 

Limoasiuc de luxo 
Para servicos 

de aluguer 

EMiLIO VINAGRE 

mo 

6 contos 
Empresta-se sobre epote-

ca ao preço de 12 el,, 
Nesta redacçlo se iiifor-

ma, 
i 

t?aniintno n onirl dn T nivnnn, Dia 21— Vapor inglez «Desha». 
:para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 22--Vaporfraneez «Lipari», 

para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Dia 30—Vapor fran(%CZ •Iie;r_¡Janeiro, Santos, illont(videu e, 
ueten ,, para o Rio de * ia s Aires. 

Santos, Montevideu e Buenos Ai Dia26— Vapor ingiéz«Pulyeatp» 
cas. para o Havre e Hamburgo. 

Dia 27—Vapor inglez «Ililde-
T10 mez de Agosto branda', Liverpool. 

Dia 29—Vapor rrancez« Eubée», 
Dia 4—Vapor alemão «Anato- Lara o Río de Janeiro, Santos, 

lia*. aprao Pará,Ceará,Maranhão % nLevideu e Buenos Aires. 
e Parnanyba. 

Dia 7—Vapor holandez « Desea-
do», para oRio de Janeiro, Santas, 
Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 10—Vapor francez «Groix., 
para o Riu Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 11—Vapor holandez « Flan-
lria», para Las Palmas. Pernam-
huco, Bahia, Rio de Janeiro. San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 14 — Vapor holandez«Zeelan-

lia» para a Corunha, Cherbourg, 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 15—Vaporalenaão «Vilagar-
cia», para o Rio de Jsneiro, San, 
Los, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor inglez «Dpnis* 
para o Havre e Hamburgo. 
Dia 13— Vapor alemão <W(t ria», 

para a Madeira, Rio de Janeiro 
Santos, S. Francisco, Rio (fraude 
do Sul, lontevideu e Buenos Ai-
res. 
Dia 19—Vaporingloz al'ancras». 

para o Pará e Manaras. 
Dia20—Vapor inglez «llerschele 

para Bahia, ] tio de Janeiro s San. Dois cantos — 278, 693, 
tos. 1584. 182•t 1007 2394, 24J1 
Dia 21—Vaporaara o 1eaiod tJaneira141580 2988 3003 3194 4091Bel , 

Santos, Montovideu le Iluenos rAi- 5,257, 6070, 6221, 63;36, 7069 : 
res, 7898, 8312, 8588. 

No mez de Julho 

LOTARIA 
Os premias maiores da lo-

taria de sabado eáaberam 
aos seguintes numeros. 

Quatrocentos c o n t o s --
7806 

Sessenta contos-3264 

Vinte contos-3044 

4560r 00 (aproximação)-
7805 e 7807. 

Três contos — fofa, 1579, 
21k08, 2737, 3711, 4140, 440iï, 
Ei654, 7503, 78P4, 8164, 8528, 
8.728, 9.356, 9378, 

d 
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IA quem pertence 

J• 

1 

••••• a  iucontestz3tielmente Ora ísto•c '] I)Soltat,1mell 
celsos os concertos em uldeseulptav 1 -porque , ibri 

°o rminad(1S lanços de es-!ga á desp) sias en'1ri-nes 
adis e mLlitas •ité exigemi,quasi iniuterrnptas e + riusa 

•• arranjo completo e geraL;ivailtajadissimos trans 
Ial o seu deploravel estado•uos e prejiairos aos veícu 

l• e COl]S,eI'Vação. 10s, bem corno tios intcres 
Não podem existir como- sei dos passat;rirus que 

tios e corif+3rtlrveís veículos.pra;,lm, eni dia, «-]S sumis 
de passaC;eíros desde que coutribrliçt)t)s Assim Goiti 
as viris de condução este- 05 doAnos de gamares,  eLe., 
jamempe5sirnascorxlições,que estio lurgamen.te oito 

Por muito que t:e pre ridos cum impostos, o> n+-•s 
tenda èucher• de coufürtal tes incluido Ó de tur•isrn(a 
os atitos ou ns c,lrilionetias, cuja grmide parIe se, desti 
dotando as coai ii n1%ixlma na ás reparações d0 e5tr•td 

Sóma de tudo qu;itilo cor das. 
- sista cri] util, e t)nvadavel, É lógico e ' egitirno, por 

i nilda evita ias n-ià ì t,strad;is L inio, ritendl;r` o mé;i1S pos 

que tios transformt)m err sivel as cor]veuieucins jtls 
pela do ou em tissimns dos directr)rneot(• 
bonecos de pira uum;i bói so 

iilçno para este, prohlc•uvi 
qnt•, afinal diz resp(,ito 
todos nós. 
A proposito ocorre iem 

br•r t;lnlbem (IuN se de 
vitun dar ordens t••rminrau 
tos pruri, ao ii 
ra p;irr,•çnu d is fat]ços cl, 

>S(, deixar, scrnprc 
dllm dos lados rranr;innïs 
ura;) estreit-i tina por anda'. 
porlesse foi traem se u trii 
jecto de pei:)es e tilos 
porque o hriiastro d«,• I)a 
lrtt em quion vivtl Fatendi 

do a toda i] Inrgu( .il lia e,• 
t-ro(Ia corta os I.)netf• draw 
atitos produzindo prajL.lizt>• 
inr..alcnlaveis, iilt•m de o(-a 
sionar iucomo los aos p,S 
sa"t'ír0s. 

Parece uns d e melo ó poli 
o atendivel es,a tilr'1,1; vis 
to que, não só é pistn, co 
co n(,,,nhnrn tia;iti5taal'tli) d(' 

Logo, um dos grarxle:s 
probl•;r]]as a preocup;lr o 
espirito tanto dos dirir en. 
te5 c0I11;1 

dos municipais deve ser, 
precisamente, ) quele cau,• 
se relacic)nn coma existe ,- 
cia de bóis estradas. 

Sem estas é irnho•sivel 
ou quasi impossivet pela 
meros, impor condiç•)!' 
formais obrinando n u 
serviço perfeito nos pru 
Gessos de, trriusporte. Em-
bora odesejo de todos nós 
se evidencie nesse; sentida) 
filão nos squecend an7esrri(a 
de lançar o rilt)is energico 
protesto quaudonos vemos 
n hraços cum ama incomc 
dn via ;err, o certo é que, 
com tai e- Iradas, n,ão nos 
assiste o dirr>ito de exil;ir 
melhores transportes. 

Por issso mesmo preei 
somos teimar na constante 
iusisteneia de pedir toda 
as atenções para este caso, 
afim df; que se efective 
uma obra completa, per 
duravel ruas feita err con 
diçúes modernas. Se é cer 
to que se ten), ultimamen-
te iproeedidu no roucerto e 
reparnçtìo -de muitas estra-
das, náo é im nos verdade 
que esse s(,i•vi 'b deixa 
milito ainda i eséj;ir, quer 
pela má constituição do 
balastro, quer pela falta 
de fiscalisaçâcï, quer pela 
propr•ia da 
pedra en)preg;ldra. 

lresulta dtigtii, e até da 
fraca rilind±agem, que, eni 
e11110 espiço, o JAZ o coil-

certo pr+-aduzida), princil)ia 
a superfïcic ela, . railguinas 
estradas a abtiter ou a eles 
fºizt-r-se em pó, a,v i;íet7 irau-

em 
tila,e'r+ras e exce-
pciol áís fáculdades de ta 
lento é, só por si, a maxi 
ma garantia de exito do 
rlovo•jornal. 
'Mi],, é que, alem disso, 

este teressante semam -
rio', )o que rios informar], 
será modèlado por um sis-
tema moderno, fóra do vuI-
"ar, com um aspecto 'gi a-
fico e liter•ario absolutji-
mente diferente de todos 
os outros jornais. 

Desejanão lhe as mais 
amplas felicidades daqui, 
muitoafecEuosnmente,abra 
çamus o ilustre director do 
novo sèmanario, felicitriu-
do o pela sua feliz inicia- 
tivra. 

----- ú, --- - 

A CAÇA 
Nos distritos do Porto e autres 

Pela posta do Interior 
vai ser, publicado um decre 
ctn ,'eterminantlo que a pro-
xínla época venatoria dos 
distritos do. Porto e Braga, 
para as especiesindigenas, 
perdizes, coelhos, 
tenha o seu inicio em 1 de 
Outubro do e( rente ano e 
termine em 30 de Janeiro 
de 1930. Meta exceptuado o 
concelho de Nlatozinhos, 
err que,i abertura dn caça 
ao coelho e tí lebre começa 
em 1 de Setembro e acaba 
em 31 de ,Janeiro. 
No dist •fito de Viana do 

Castelo o , Iroxìmo período 
venatorio para ris espécies 
nei-lia indicadas termina 

•e causar rio Est;ido oultJIilhem em 31 de Jane ro. 
a(is Muuicipius directos Durante a proxi,na épo-
rnandratarïos de- Iras ob tis. ca venatoria será proibida 

a c<qçn de perdizes ii-s 
crnlcalh•s de Amares e Ter-
ras de Bouro. Nos conce-
lhos de Amarante, Sa , to 
Tirso e Vila do Conde só 
será permitido caçar lebres 
a-corrïcão. Nos concelhos 
de Mesão r rio e Vila Pou -

ca de Aguiar Fó sérá per-
mitido caçar perdizes a 
partir de 1 de Outubro. 
No proximo período vem -

torio será permitido o LISO 

do fiarão, mas sem auxilio 
de rédes, nos concelhos de 
Amarante, B-lião, Braga, 
Fafe, Terras de Bouro, Vi-
la Verde, Arcos de Valde-
vez, Caminha, Monção, Pa-
redes de, Coura, Ponte do 
Lima, Vaiença, Viana do 
Castelo, Vila Nova de Cer-
veira, Freixo de Espade-á-
Cinta, Carnzeda de Anciães, 

nosso bi semanirio. Vimioso, Boticas, Nlurçn, 
Aos rx)ssos assinantes Vnlpassos, Vila Pouca de 

pr,dilllos desculpa. Aguiar e Vila Real. 

fira?-¡ Prlo guarda n.° fia da P. S. P.' 
foi, encontra<Io uni Ienço pr:ttu 
na rifa U. ,•, fi Loiiio Bãrru;su, l) 

qual se erïeonlr,t drp•)sHt do .na 
Admin+•Lraç ic> du ( uiì- clhr), para 

Milho — Alvo 26 0'), branro,jst•r entregue i quem provar per-
17$•í0; painço, ,0S')U; tri I ' 25 OUt,•ncet-Ihe. 
e ccnt. iu, 12s50. 

P'riirio— AiatanLeigado, '1ã0O; 
branco, i)030u; , ertil Ill a., 3S Uii; 
rwvlAiro, a1••:•0; arnar+•lu, ZUM 0, 
ra j•ado 20$$0 e, fr.uiantio, 18.•i 0. 

i3itata - 15 quilos, W.-w; eebu-
fav, ideio, .') UU;-nozes, çada rlti 
Id 3300 e !k 00; e ovos, duzia, 4- , 

Farmacias, de serviço 

SE QUGREI> SER DI-

GNOS DI—) r: NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA, 

Q Opini *I 

Devido n m(,)tivos impõe 
k i los sei boje mais tarde 

d0- concavidades, e rllatii-e S!J e,om duas pngitlas o 
f(,st;ii)tlo, rnflin, tirn;i urdi 
tl ria ou tT]al feita r'el)arn 

çao. 

,etlt/ado n,•stk eicla•o, •o, 
rem vvLididus os geueros por"de 
rnr,dida X20 litros, aos spgumi, 
preços: 

Atnanh`a esi;lo de serviço  p,_1..atta• as f-ci in,teias, Judo Pa-

:h+?co f,HiL,;, ao Largo da'eàlça,ia 
e José Alveu d , Fm ia, eui Barceli-
nhos. 

A, 

Escola Conaple-
mentar•. 

i+inti•rarn os exini>s de saida, 
d••sla E rola, sendo ex<amitio 1 
LU i,lunos iltt , obliveraiiu as sr-
;rnintey C113s,hcaçó's: 

Alfredo l;isug Gst,i Viana dr 
1.+ara, João Pricita da Silva Coi-
reia e flano- 1 Jo•iquani de Alniei-
Ja Malus, rlìsl ta tos; Carias G0, -
Iho d,a Ounh i, NL oIorl Artoeuí+ 
Prreira da S!Iva Correia, Maria 
Intuuia de F.,riit Latn ,•l.i, Ilraria, 
üeieua de Faria Lramela, iclaitit-
Jusé lia+hado Carv,illu) e;liarti, 
J. é ltitanda (,, 01+vcíra Pa-,sos. 
3,)tUvados; reprovado - 1. 

Por desobediencia 

Por de_,obwdecer às ordens da 
auto id-1— fai pelo a,judiinte n,• 
i67 da P. S. R.,"cnptutato ), la 
wel 11ul;usto ale Muauda, dista, 
c;idadr,. 

Canib m I)oa d+aobe3ianoia a 
una gitarila b.xrreira fui ptêso pe. 
tio Chefedos zeladores llunii.ip:.ii, 
eut1e•;ne depois ;• i7eh CÌa. Jose 

(Joine dt> Oliveira, fila fr• guesia 
le 5. Solo do 11uo'Le; eonceihu da 
rondala. 

Difamadores 

Na Policia gneí•nu-se Artur 
'José da Silva, da freguesia dr 
I. João de vil,a-L3`t, contra. Jose 
Arauio e Maria Alves Partira, 
inibos da inesiná freguesia, poi 
da f•amaçi)e6 o[ensi vias au q ueixoso. 

Noctivagos 

Por alterarein a horas de re 
pouso o . silencio na cidade, fó-
iani p!ê•os JOre Nunes, lranoei 
Ferreira da Cruz e, José Macedo 
Ferreira, o piimeiro natural dQ 
visa de Prado e os dois ulti,naos 
desLa cidade. 

Curso de Bordados 

4utuaCões 

Foi virtude dunaa,qu,-Ixa apre-
;enteda ria P. S. 1'.-aa•us--aedo 
knionio heiveíia. ela fr, ue i,a 
re I,ijó, de infracçiao ao aiLu ;,3. 
fo (;,,digo tias E•:atradas, foi aiqu C-
e iintuad+,i 167, 
—ora a mi,)lta dr les0o 

Igualinente, foi aSuuuto peia P. 
8. P. José Alve,,a Coutinho, dia ,rua 
Dr.Manuel 1'nis, por iufracçào aos 
irt.g5 3 o r ,7 de 
t92(i. 1'a; Ian a m tila, lia, impor 
Laucia de GW00. 

Autuacõ•3s e multas 

Fóram autuados pela Guarda 
Naoio)ial tlepublicana: 
—José Joaquim cie Soiiza Corei-

,ns, 'dx fr(•• u "sia dc, 1dàcG, f oi 
infi-nex ão ao art go 61 do G•d>go 
de Pu.tu as 11un"cipais. 

Autónió Urantta, dn inesma fr3 -
guesia, Ix,r i,Pracç ao ao ar..o 
do me m > (:o Ugo e nind -a_Joãu 
Ferra;ira Fortuna, da Freuewitt 
do. Virar, po• infrígir o ai. 2 do 
art go 7. ' (1) EItal do Gov,•rrto 
(iv. l do Di, tr.to, de 14-12 ,19U 

Para o `tribunal 

A eotnpanliia dais maquinas 
Sìtllrer», por intertnedio do' seu 
agente nesta cidade sr. João Fer. 
nandes `forres, abriu um novo 
i•urao de Bordados e córte, o qu al 
rotna•çou jai a funcionar na séde 
da As ociação de Classe dos Em-
pregados no Comercio, sita à rua 
i). Antonio Barrc)so. , 

Pela sua ntil•+iadA, t• cata unir+ 
Iniciativa digna de todo o louvor 
e por i,s,> manifestamos à Cotn 
p;inhia . Sirt;;er> o nosso inteiro 
aplauso. 

P, la G. N. R. foram env adov 
ao Tribunal desta corna -ca, par-
ticipaçÓ(us contra Jcào i ouro aço, 
ria Quintia.es Albei-Lo .José d: 
Amo ; in, de P•r.lhal, aa,bºs -pe-
•o crime de agressão . 

Por furto 

Pelo ajudante n. 8 da P. S. P., 
foram presas liaria t3• wa tNrto 
des, tilaria Lopes e Joa,7u ria _ 
reir.,, as duas praieira da fre-
guesia de S(aqueir. P. a u1Lim i dp. 
arraços, amb is do cone, llao dal 

Braga, por furto da u r; saco 
sem,°ntes ro m ,reado seniaual 
de,- ta ciditde.+ 
Por suspeita de furte, fó .arn 

Lambera capturadas pela P. 8 P. 
Lu za de Alinuida, liaria de AI-
rneida e JusLi a, Neia todas da 
freguesia de S. Timo de Aldreu. 

Queixas por insultos 

Ao ajudante n.° 167 da P. S. P., 
queixou-se o sr. Emi, o Perestru 
lo, contra liaria do Esp rito San-
to, ambos de- ta cidade, por in 
soltos ao queixoso. 

Por jurar falso 

Pelo ajudante n.o 173 da P. 4. 
P., foi oapturado José Correia 
Torres, desta ci,lade, por prestar 
falsas declarações ás autorida-
des. 

CABELO2 COH'I'pDOs 
t 

Toda a Senhora usa., de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
superiores laminas Suecas 
marca STIPX TO. 

Depositario em Barcelos: 

(Centro de Novidades 



o. guta 
convir},.. 
se popularisal r.. 

:tre quem fizera calar a co-
'10 jacobinismo do seu chefe. n 

,droim Freire recebeu-o cosa a si, 
}Trane ria própria de uni oficial supe-
rior, que se sabe ofendido ás ocultas 
-,or um seu subordinado, e com o dee- 
deai de um verdadeiro fidalgo po tu':' 
guez para com os intriguistas desprc 
eiveis, Passou por ele, tocando a: de 
teve no chapéu, e acompanhado de 

rn, 

rí+vencer com 
Dizendo, continuou a ¡: u.,ar `,' agaro-. 

lamente o cavalo ao louvo da linha, ( te 
forÁtic•ação. 
0 ttlmulo rompeu então drs. 

80C11 DADE 
TEndo começ,ido no doa i do) enr-

reWe,, ax,frrtas judret+dls, retir'arnrl, 

para a Cidade de Guimarães e 1"i',• 
rte Vale»çn, nx Ex,mus 1,rx. Ilait! 
Alves tia Cunha. e Akdor,io Lo,ue, 
Vás Pereiro, 1-`£.m ` Ju+z de Direita 
e 1lelegado do Procurador da Repu-
i,litra nesta oomdfk, 

ANIVERSARIOS 

Passaha,' Iroj!• o ontvei-mirio natrtli-
c^io d,l sr,- D. dlaría` Jrrsé Jlenrzl•r 
de Uz?,valho, Nxtremota runs dn dix-
t+inrn r%mi!('n s;, dr. A,le4o alar-nh,, 
e do nosso presud r 4retor ir, 11rc-
)auel dlrrrinlro. 
— Igualmente, foz hoje•anos, a sr.& 

D. M—o a 1—,é l+igueio-edn ,te Cor' 
talho, mãe estrcmecrda doi nassa 
arn,,gox srs. Atito—o e iflanorl 1•i-

•,gu.efredo d,s 
— Hoje  tuia, cowglléta Lum,ben. 

niciis um atro dv r:rist: nczra, o ,rosar, 
bom aºnitlo :t), Emi ho Far,a. I,eitr 
•u rvr t L,a, 

* * m 

-Anannit,•, pas a e) e*>,tt•r,°xarir 
nnt,rl;ci,, tio Too .•,0 eimigo +)•. cl •', 
Alberto) Alves do, I.no,vztho, 

—lgu,+lrrtrnle f=<•erzurar,surnanhã 
fL n'bfY:Tna Alü •¿,, Ler,p}OItT, <tr, •, t1L• 

do sr. Mato trs 1wi".s dus Su:,Um e 
<• menino J,,rge, Julio do si.. Jo,É 
•'usc„ta•t tos B. e Lernos, 
i 

--Na segando-ffrira pr-aXiino, 
co►nIdéta lambem mais um ano d 
sua yracios,a exmtera.,io, n merda, 
.florir.: Teresa de Jrsus Souza Pin-
a++, lìlki•,ha estremecadu cão ►n,ssv 
querido amigo sr•. tenente Sousa 
Vir,to 

—Passa iqualrneute no srgunda-
feira proxrma, o aniver,snrio nato-
trcio do nosso amigo sr. José Imor-
te Alaciel. 

CONVALESCENTES 

Vôo mellloi- dos incomodas que OS 
reteverunt no leito, tendo entrad 
vin fi-anea conUale.scença, os nos3u. 
tu esadós amigos srs. dr. 1-1orli'ru, 
Autonto da Stiva e lilanoel Poeira 
E:lfves-

t 
PARTIDAS E CHEGADAS 

Para a praia da Apába a flrn 
de ali ver•arieur, partrla a furrail•a d,, 
nosso pr•esado amigo e proprietarir: 
de «A 3loderria, s)-. MunQtl Joa-
quim Ferreira. 
—p,'tteve no Porto o sr. Antonio 

Miranda Relvas, acredtt,ado e ím 
portante industrial, 

—Erra Braga, estaréram ria ulti-
ma quortu-ferro, os nossos amigos 
srs, dr. Al„tos (, ruça, n ifG►oet 1'e-
rrira da Quinta, AlvaT-o Garvaik 
e Manoel Pere Ira da Quinto, Juntor 

Bom negocio 

Vende-se 2 vazas terreas 
na rala Miguel Bombarda 
garantindo una jus os de 20,1`. 
Para inf( rmações nesta re-
dacção. 

„a populaça a tu„ . 
m olhar para traz, De re-

1es ou por entre eles um 
rendo á redes solta sobre 

um .,... tfico cavalo baio. Bernardim 
4'reirs a0;sestou o ovulo, e reconheceu 
Luiz Va?;ques de Encourados, que por 
ordem gele, tinha ficado em Salamon-

reata-nos defenü -
não seremos nós, serão os li, . 
que hão-de fugirl 

Luiz Vasques mediu o inglez r•U 
uni olhar de cólera e de desdem.••••• } 

U 

PESOS i113VNAIS 
Tribunal da Relacão  

Sessãb de 31 de Julho 

C'crusas julq-das 

Barcelos—Agravo cível 
—João José Baptista Fer- 
reirn Durães contra Zefe 
rino Coelho Braga. -Nega-
do. — Escrivão Ferreira. 

Barcelos-- Agravo cível 
— Domingos Góirles de 
Araujo contra Alfredo José 
Fernandes e esposa.--Ne-
gado provimento.—Escrivao 
Araujo. 

T ibunal Cível 
de Barcelos 

Audiencia de 30 de Julho 

,•istribuiçõo  

Acção de letra 
Autor— Banco de Barce-
los. •' f 
Reus Antonio, Miranda 

e Silva e outro, deQuitães. 
Ao 1.° oficio—Cardoso, 

Acção sumaria 
Autora —A Comissão Ad-

[11inlstrativa' de Creixornil, 

Reus - Manoel Joaquim 
Gomes e mulher, da mes-
rna freguesia. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

Acção: sumaria 
Autor— Antonio Gomes 

Ferreira Brito, de Chorente. 
Reu —Manuel José Perei-

ra, da mesma freguesia). 
Ao 2,° oficio—Rebelo da 

Silva-
, • 

Acção Comercial 
Autor— Manuel Carvalho 

d'Afonseca, desta cidade. 
Reus—Firmino Leite de 

Miranda Vasconcelos e mu-
lher, de Vila Cova. 
Ao 3.° oficio - Dr. Cr. 

doso. 

Acção de despejo 
Autora Catarina Gon-

çalves de Faria, da fregue-
sia de Airó. 
Reu Manuel Ferreira da 

Silva, da freguesia de 
Adães. 
Ao 3.° oficia—Dr. Cai, 

doso. 

Acção de despejo 
Aulor—Joaquim Barroso 

Coelho, de Encourados. 
Reus --Manuel Simões e 

mulher, da mesma friegue-lCO.MAR.CA DE BARCELOS' 
si?). r 

Ao 3,° oficio—Dr. cai,-
doso. 

Acção de divorcio 
1 Nos termos- para os efei-
""" do artigo s.lezéciov'e do 

LPUGN,` cr(- to, com força de lei. 
& tres de novembro de n+il 

Tlo mez de Agosto •ok)vecentos e dez se faz pu-
Dia 4—Vapor a'en:áo « A na tu-•I)11C0 que pr,r sentença de 

] , 1•.:,pr,so Nará,le.tr,í ilt<+ranhiu ;It zoseis do corrente inez 
e Parnan}r,,a. 

giie transitou em julgado, 
Dia 7'--Vopnr hulandez «D zea 

,1,),. to 
,, r_, n tr io <!,- j:rlrifo „v:::?t(`S 

1lotr uvldeu e Buutts :lirvs. 

Dia 10—L'apor franc(,z 
para o Riu J irretr•o. Siintos, 
revideu e 13. en)., Ail es. 

Dia 1l— Vapor ho',lnrl+,i s'r'laa-
Iria», t,a+a 1,as Palmas, Pei•natFl 
buco. B+hia, Rio rieJ,lneiro. San 
tos, Atuatevidcu a Buenos _A,rrs, 

Dia 14 —)o`apor holand ,, z .< Zeelan 
dia» para a (.or(nlha, (:hei bourg, 
Soulhampton e Asnsh rdam, 

Dia t,")-Vaporaleaião nVdagai-
t;ia», para o Rio cie Janeiro, Ban. 
Los, e t3uenos Aires 

Dia l:)— Vapor in;elez « Derlis, 
para o EItvrau 1]an,burt;o, 

D a 1S— Vapor,,, l, mão 
para a Madeira, Rio de Janeiro 
untos, S. Francim:o, vio Or'andc 
lo 8a1, i(ietl e Brt,•nc,s Ai-
es. 
Dia 1i)—Vaporingiezat'ancras» 

sara o Paru e ;Nl,1nans. 
DiaD)—Vaporin-1 z 4,11-1s+•hele 

,ara L';bia, tiiq dejanel:o San. 
os, 

D'a £( - L':,puralenuiu « G+nera• 
Belg anu., para o',io deJ.rn i- o. 
Santos, 1iiontetiiclru e Buenos Ai 
-c, 

Ua 21 - Vapor inf Iez aD ,snan, 
palio Rio dé Jruleiro. Santos. 
Nontcvis.'eu e Buenos Aire.•. 

D'n 212 Vaporfrancez -Llpari•, 
P ufa Pernanlbuce.r. $ahitl R o de 
.Iarieiro, S,,ntos. - 1lont, videu r 
Buenos Aitcs, 

rii:r 2 i— Vapr•r'n•le2 kP„I••carpa 
para o Hvvre e 

Dia '27 —Vapor ingiez. « flIde 
brand►. Li+erpoul. 

Dia °L9—Vapor rrancez „Eubée» 
para o R;o de Janeiro, 84ntgs: 
11ontevídeu e Buenos Aires, 

-A -7 Z 0 
Hos senhores proprietarios 

Ha quem se encarregue 
le preencher as declarações 
la. contribuiçito Predial a 
presentar na Repartiçno 

de Finanças, deste concelho, 
conforme a Lei exige, encar- 
regando-se de mediçõ-•s 
-te. 
No I%iosque da Calçada 

•e diz, 

foi giitnti,3ad<) o divorcir) 
difinitivodosc<)njtlgriesTe-
rrz!i de Jesu,a dta Silva °Fi-

g•ueiredo,residenteeru Aba-
ledo Neivri, e A utrmio A1-
VëS Martins, residente eni 
t;i'eixatv1 

Bi:,reelos, 30 de Julho de 
1929. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de direito 
R+,nl A. Cunha 

0 Ajudante rlo 1 o oficio 

Joâo 11la•Itteiro 

••AT9•G 
0SI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

6 contos 
Empresta-se sobre epote-

ca ao preço de 12 
Nesta redacção se infor-

ma. 

uENOE sE 
'Um guarda, louça moder-

iio com e,,ppilios em madei-
ra d'rltistralia moderno 
Quem pretender dirij i-se 

a esta redaç o 

9ulomoo¢I «FOBDD 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

Fogao 
Vende-se u nT circular, 

COM caldeira de cobre, em 
bom estado. l 

Fabrico tlerminio do Sou-
to, 

Para vê( e trator. 
Catnpo ds S. José, SO 

BARCELOS 

Piano 

Vende se um, proprio pa-
ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

Casa de .üabila0o 
Alugam-se 2 anddres supe-

riores num pl edio da Rus 
D. Antonio Barroso. Pare+ 
informações nesta redacção 

Casa cie Pasto 
Montada em optimas con-

lições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 
Falar na mesma—Rua AI-

ca ides de Faria, 35 e 36— 
Barcelinhos. 

Sacos de Papel 
• Primeira 1s55 s 

Segunda 1$20 
Pedidos a 

Rmin Dias, Lim. da 

f 

;r1 Barcelos ité: 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PORTUGAL,-
-- D F, — 

Rocha Martíns 

1'scr lata de raro talento ltterário 
r• autor de )mitos romances 

hisL(,ricos— 
«Legendas de Portugal», destinanl-

*e à descrição dos' episódios beróí-
c,!s, das cidades, de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as - Legendas de Portugal 
forin-rão uma verdadeira scgttência 
hi,tórica das acenas dramáticas e pa-
ttióticas da História PortuC•lle.sa. 
«Pedidos d Revista ,)Q. R. Ca 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

r. 


